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Sinopse




"O Chamado de Cthulhu”, de H.P. Lovecraft, é uma obra seminal de horror cósmico que explora a existência de uma entidade antiga e malévola chamada Cthulhu. Por meio de uma série de descobertas perturbadoras e ocorrências estranhas, a história revela uma realidade oculta e incompreensível em que a importância da humanidade é ofuscada por forças além de sua compreensão. A narrativa, contada por meio de relatos fragmentados, aborda temas como o medo, a loucura e o desconhecido.




Palavras-chave


Loucura, medo, horror.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












O Chamado de Cthulhu






(Encontrado entre os documentos do falecido Francis Wayland Thurston, de Boston)




 




"De

tais grandes poderes ou seres pode ser concebível uma sobrevivência... uma

sobrevivência de um período extremamente remoto quando... a consciência se

manifestava, talvez, em formas e formatos há muito retirados diante da maré do

avanço da humanidade... formas das quais somente a poesia e a lenda captaram

uma memória viva e as chamaram de deuses, monstros, seres míticos de todos os

tipos e espécies..."




—

Algernon Blackwood.




 




I
O

horror na argila








 




A

coisa mais misericordiosa do mundo, penso eu, é a incapacidade da mente humana

de correlacionar todos os seus conteúdos. Vivemos em uma plácida ilha de

ignorância em meio a mares negros do infinito, e não era para termos viajado

para longe. Até agora, as ciências, cada uma em sua própria direção, pouco nos

prejudicaram; mas algum dia a junção de conhecimentos dissociados abrirá

perspectivas tão aterrorizantes da realidade e de nossa posição assustadora

nela, que enlouqueceremos com a revelação ou fugiremos da luz mortal para a paz

e a segurança de uma nova era de trevas.




Os

teosofistas têm adivinhado a impressionante grandeza do ciclo cósmico no qual

nosso mundo e a raça humana são incidentes transitórios. Eles sugeriram

estranhas sobrevivências em termos que congelariam o sangue se não fossem

mascarados por um otimismo brando. Mas não foi deles que veio o único vislumbre

de eras proibidas que me arrepia quando penso nisso e me enlouquece quando

sonho com ele. Esse vislumbre, como todos os vislumbres terríveis da verdade,

surgiu de uma junção acidental de coisas separadas — nesse caso, um artigo de

jornal antigo e as anotações de um professor morto. Espero que ninguém mais

faça essa junção; certamente, se eu viver, jamais fornecerei conscientemente um

elo em uma cadeia tão hedionda. Acho que o professor também pretendia manter

silêncio sobre a parte que conhecia e que teria destruído suas anotações se a

morte súbita não o tivesse atingido.




Meu

conhecimento sobre o assunto começou no inverno de 1926-27, com a morte de meu

tio-avô George Gammell Angell, Professor Emérito de Línguas Semíticas na Brown

University, Providence, Rhode Island. O professor Angell era amplamente

conhecido como uma autoridade em inscrições antigas e frequentemente recorria

aos diretores de museus proeminentes, de modo que sua morte aos 92 anos de

idade pode ser lembrada por muitos. Localmente, o interesse foi intensificado

pela obscuridade da causa da morte. O professor foi atingido enquanto voltava

do barco de Newport, caindo repentinamente, como disseram as testemunhas,

depois de ter sido empurrado por um negro de aparência náutica que vinha de uma

das estranhas quadras escuras na encosta íngreme que formava um atalho da orla

até a casa do falecido na Williams Street. Os médicos não conseguiram encontrar

nenhum distúrbio visível, mas concluíram, após um debate perplexo, que alguma

lesão obscura no coração, induzida pela subida rápida de uma colina tão íngreme

por um homem tão idoso, foi a responsável pelo fim. Na época, não vi motivos

para discordar desse ditado, mas ultimamente estou inclinado a me perguntar — e

mais do que me perguntar.




Como

herdeiro e executor de meu tio-avô, pois ele morreu viúvo e sem filhos,

esperava-se que eu examinasse seus documentos com certa minúcia e, para isso,

levei todo o seu conjunto de arquivos e caixas para meus aposentos em Boston.

Grande parte do material que correlacionei será publicado posteriormente pela

American Archaeological Society, mas havia uma caixa que achei extremamente

intrigante e que não queria mostrar a outros olhos. Ela estava trancada e eu

não encontrei a chave até que me ocorreu examinar o anel pessoal que o

professor sempre trazia no bolso. Então, de fato, consegui abri-la, mas, quando

o fiz, parecia apenas estar me deparando com uma barreira maior e mais fechada.

Pois qual poderia ser o significado do estranho baixo-relevo de argila e das

anotações, divagações e recortes desconexos que encontrei? Será que meu tio, em

seus últimos anos, havia se tornado crédulo das imposturas mais superficiais?

Resolvi procurar o escultor excêntrico responsável por essa aparente

perturbação da paz de espírito de um homem idoso.




O

baixo-relevo era um retângulo áspero com menos de uma polegada de espessura e

cerca de cinco por seis polegadas de área, obviamente de origem moderna. Seus

desenhos, no entanto, estavam longe de ser modernos em termos de atmosfera e

sugestão, pois, embora os caprichos do cubismo e do futurismo sejam muitos e

selvagens, eles não costumam reproduzir aquela regularidade enigmática que se

esconde na escrita pré-histórica. E a maior parte desses desenhos parecia ser

de algum tipo de escrita, embora minha memória, apesar da grande familiaridade

com os documentos e coleções de meu tio, não tenha conseguido identificar essa

espécie em particular, nem mesmo sugerir suas afiliações mais remotas.




Acima

desses hieróglifos aparentes havia uma figura de intenção evidentemente

pictórica, embora sua execução impressionista impedisse uma ideia muito clara

de sua natureza. Parecia ser uma espécie de monstro, ou um símbolo

representando um monstro, de uma forma que somente uma fantasia doentia poderia

conceber. Se eu disser que minha imaginação um tanto extravagante produziu

imagens simultâneas de um polvo, um dragão e uma caricatura humana, não estarei

sendo infiel ao espírito da coisa. Uma cabeça polpuda e com tentáculos encimava

um corpo grotesco e escamoso com asas rudimentares; mas era o contorno geral do

conjunto que o tornava mais chocantemente assustador. Atrás da figura havia uma

vaga sugestão de um fundo arquitetônico ciclópico.




A

escrita que acompanhava essa esquisitice estava, além de uma pilha de recortes

de imprensa, na mão mais recente do professor Angell, e não tinha nenhuma

pretensão de estilo literário. O que parecia ser o documento principal tinha o

título "CTHULHU CULT" em caracteres cuidadosamente impressos para

evitar a leitura errônea de uma palavra tão inédita. O manuscrito estava

dividido em duas seções, a primeira com o título "1925 - Dream and Dream

Work of H. A. Wilcox, 7 Thomas St., Providence, R.I.", e a segunda,

"Narrative of Inspector John R. Legrasse, 121 Bienville St., New Orleans,

La., at 1908 A. A. S. Mtg. - Notes on Same, & Prof. Webb's Acct.". Os

outros documentos manuscritos eram todos breves anotações, algumas delas

relatos de sonhos estranhos de diferentes pessoas, outras citações de livros e

revistas teosóficas (notadamente Atlantis and the Lost Lemuria, de W.

Scott-Elliot) e o restante comentários sobre sociedades secretas e cultos

ocultos que sobreviveram por muito tempo, com referências a passagens de

livros-fonte mitológicos e antropológicos como Golden Bough,de Frazer , e

Witch-Cult in Western Europe, de Miss Murray . Os recortes faziam alusão, em

grande parte, a doenças mentais fora do comum e a surtos de loucura ou mania de

grupo na primavera de 1925.




A

primeira metade do manuscrito principal contava uma história muito peculiar.

Parece que, em 1º de março de 1925, um jovem magro e moreno, de aspecto

neurótico e excitado, procurou o professor Angell com o singular baixo-relevo

de argila, que estava extremamente úmido e fresco. Seu cartão trazia o nome de

Henry Anthony Wilcox, e meu tio o reconheceu como o filho mais novo de uma

excelente família pouco conhecida por ele, que ultimamente estudava escultura

na Escola de Design Rhode Island e morava sozinho no Fleur-de-Lys Building,

próximo a essa instituição. Wilcox era um jovem precoce de gênio conhecido, mas

de grande excentricidade, e desde a infância chamava a atenção pelas histórias

estranhas e sonhos esquisitos que tinha o hábito de contar. Ele se autodenominava

"psiquicamente hipersensível", mas as pessoas sérias da antiga cidade

comercial o consideravam apenas "esquisito". Nunca se misturando

muito com os de sua espécie, ele havia perdido gradualmente a visibilidade

social e agora era conhecido apenas por um pequeno grupo de estetas de outras

cidades. Até mesmo o Art Club de Providence, ansioso por preservar seu

conservadorismo, o considerava um caso perdido.




Na

ocasião da visita, ao ler o manuscrito do professor, o escultor pediu

abruptamente o benefício do conhecimento arqueológico de seu anfitrião para

identificar os hieróglifos no baixo-relevo. Ele falou de uma maneira sonhadora

e afetada, que sugeria pose e alienava a simpatia; e meu tio demonstrou certa

agudeza ao responder, pois o notável frescor da tábua implicava um parentesco

com qualquer coisa, menos com a arqueologia. A réplica do jovem Wilcox, que

impressionou meu tio o suficiente para que ele a recordasse e a registrasse na

íntegra, foi de um tom fantasticamente poético que deve ter caracterizado toda

a sua conversa e que, desde então, considero muito característica dele. Ele

disse: "É nova, de fato, pois eu a fiz ontem à noite em um sonho com

cidades estranhas; e os sonhos são mais antigos do que a Tiro sombria, ou a

Esfinge contemplativa, ou a Babilônia cingida de jardins".




Foi

então que ele começou a contar aquela história que, de repente, tocou uma

memória adormecida e conquistou o interesse febril de meu tio. Na noite

anterior, houve um leve tremor de terra, o mais considerável sentido na Nova

Inglaterra em alguns anos, e a imaginação de Wilcox foi profundamente afetada.

Ao se aposentar, ele teve um sonho sem precedentes com grandes cidades

ciclópicas de blocos titânicos e monólitos suspensos no céu, todos pingando uma

gosma verde e sinistros com um horror latente. Hieróglifos cobriam as paredes e

os pilares e, de algum ponto indeterminado abaixo, vinha uma voz que não era

uma voz; uma sensação caótica que somente a fantasia poderia transmutar em som,

mas que ele tentou traduzir em uma confusão quase impronunciável de letras:

"Cthulhu fhtagn".




Essa

confusão verbal foi a chave para a lembrança que excitou e perturbou o

professor Angell. Ele questionou o escultor com minúcia científica e estudou

com intensidade quase frenética o baixo-relevo no qual o jovem se viu

trabalhando, gelado e vestido apenas com suas roupas de dormir, quando o

despertar o dominou de forma desconcertante. Meu tio culpou a idade avançada,

disse Wilcox mais tarde, por sua lentidão em reconhecer hieróglifos e desenhos

pictóricos. Muitas de suas perguntas pareciam muito fora de lugar para seu

visitante, especialmente aquelas que tentavam conectá-lo a cultos ou sociedades

estranhas; e Wilcox não conseguia entender as repetidas promessas de silêncio

que lhe eram oferecidas em troca da admissão de sua participação em algum corpo

religioso místico ou pagão muito difundido. Quando o professor Angell se

convenceu de que o escultor de fato ignorava qualquer culto ou sistema de

conhecimento enigmático, ele cercou seu visitante com exigências de futuros

relatos de sonhos. Isso deu frutos regulares, pois, após a primeira entrevista,

o manuscrito registra chamadas diárias do jovem, durante as quais ele relatava

fragmentos surpreendentes de imagens noturnas, cujo fardo era sempre alguma

terrível visão ciclópica de pedra escura e gotejante, com uma voz ou

inteligência subterrânea gritando monotonamente em impactos de sentido

enigmático, que não podem ser descritos a não ser como algaravia. Os dois sons

repetidos com mais frequência são aqueles representados pelas letras

"Cthulhu" e "R'lyeh".
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